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O cwm." Vigor-io Geral dnstu Diocese

!mariana rezar dawn/rã, II, pelas lO'horus

' 'da manhã , uma missa 1m Sé pela alma

de S. Ill. F. El-Iãui o ;Senhor I). Pedro

V da saudosa memoria.

M
.

'politica interna

BOLETIM

Abriu-sc o parlamento ; e logo

no primeiro dia util de sessão o minis-

terio começou a dar con-ta dos seus

trabalhos, e apresentou a camara algu-

mas propostas de lei que revelam a'

sua energia e capacidade governalivas.

Ã frente de todas vem o contrato com

a companhia dos caminhos de ferro do

sueste, cujas condiçoes são já exube-

rantemcnte conhecidas. Procede-o um ¡ . _ _

tiva de uma prowdeucia que deve

relatorio, que hontem publicou o Dia-

rio, em que se expendcm as razoes do

contrato c se completam os dados tão

anciosamcnte esperados, e tão impa-

cientemcnte exigidos por alguns jor-

nacs como índispensaveis para se po-

derem apreciar as vantagens ou des-

vantagens da operação.

-Este relatorio, habilmente redi-

gido, e contendo judiciosas considera-

ções. que provam o serio estudo de

'que 'foi antecedida a assígnatura do

contrato, e a competencia do sr. mi-

nistro da fazenda em assmnptos finan-

ceiros, procura e consegue desvanecer,

ainda nos animos menos conliados, a

apprehensào que algumas apreciações

apaixonadas 'tinham diligencíado incu-

tir no espirito publico sobre os sacri-

fícios a que o thesonro se obrigava

pelas condições do cont “ato. Daremos

o relatorio logo que uol-o permitta o

limitado eSpaço de que podemos dis-

pôr no nosso jornal para publicações

de 'tal extensão.

O sr. ministro da fazenda apre-

sentou na mesma sessão um outro

'projecto de lei que mostra o seu dese-

jo de organisar solidamente as nossas

finanças, e ao mesmo tempo o seu es-

crupulo em evitar todos os meios me-

nos regulares até aqui usados de acu-

_dír ás urgencias do thesouro. Como

se sabe os ministros da fazenda esta-

vam auetorisados para mandarem fa-

bricar inscripções na junta do credito

publico que iam lan ;ando no mercado

ao passo que lhes era preciso suprir o

delicit, ou satisfazer as necessidades

do momento. É a este pessimo syste-

ma que poz termo a providencia do

sr. Fontes. ll'aqui por diante nenhum

ministro da fazenda podera lançar no

mercado novas inscrípçôes, crcar dí-

vida fundada interna ou externa, sem

.folhetim
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(Continuada do n.° 498.)

_ Por isso Little John para abrigar a

consciencia., cndircitou-se na solla, voltou

incio corpo para o lado da carruagem, c

encostando a mão a anca do animal que

cavalgava, disse:

- Sua excellcncia tenciona arreben-

tar os cavallos, e pavar o seu custo?

- Sim, respondeu o individuo assim

interpellado.

_ Muito bem, replicou Little John;

_vou cumprir as ordens de vossa excellen-

cia.

, E Little John carregando nas botas,

firmando-so na sella, despodiu uma furio-

_sa neada com o cabo (o chicote no cu-

_v o que o conduzia; este deu um galão,

e achando ein sua dôr um resto d'energia,

deitou a correr precipitadamcnte arrastan-

do atraz de si 0 resto do tiro.

Sustentou-se esta carreira desespera-

da, mereês á. crepitação perpetua de chi-

cotadas, que teria deslocado um braço ine-

nos adestrado que o de Little John.
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previa auctorisação do parlamento.

Deste modo não só se satisfaz a

um principio constitucional que torna

dependente da approvaño do parla-

mento a creaçño de todos os títulos de

divida publica, mas garante-sc o cre-

dito das inscripçocs, a que muita gen-

tc recusava inteira fe' pela ignorancia

em que estava sempre o publico da

quantidade de titulos de divida publi-

ca que existia em circulação.

Na sessão dc quarta feira apre-

sentou o sr. conde de Castro, minis-

tro das obras publicas commercío c

industria, o esperado projecto da li-

berdade da barra do Porto. (.labia de

certo a s. CL“, um dos mais benemerí-

tos e talentosos lilhos da segunda ci-

dade do reino tomar sobre si a inicia-

alargar consideravelmente o commer-

cio daquelle porto, e libertar uma das

mais rí'as províncias das restricçoes

que pcam ha um seculo a sua in-

dustria \'inicula.

Como todas as medidas de gran-

de alcance economico estamos certos

que moverà descontentamentos. Não

duvidamos que contra ella se levan-

tem altos clamorcs. Mas nem por isso

a sua utilidade é menos evidente, e

convencemo-nos que os homens since-

ros de todos os partidos lhe farão jus-

tiça, e que a maior c melhor parte dos

habitantes da província a que particu-

larmente diz rCSpeíto, a receberão com

alvoroço.

No relatorio justifica-se o sr.

conde de Castro de ter cmittido opi-

niões contrarias ao seu actual projecto,

falta-se do porto artificial de Leixões

como de uma obra exequivel e que o

futuro verá realisada, promette-se não

cuidar d'outro caminho de ferro antes

de conseguido o do Douro, e assegu-

ra-se que o governo tem a peito tor-

nar a praça do Porto uma das primei-

ras da Europa. Sabemos que foi mui-

to applaudido nesta parte o relatorio,

c desejamos que as promessas sc con-

vertam em realidades. 0 Porto, pela

sua laboriosa dedicação, e pela sua in-

fatigavel actividade, merece, não só_

contemplaçõcs, mas apartícular atten-

ção da parte de todos os governos que

cuidarem solicitamente de melhorar

as condições economicas do paiz.

O Diario publicou hontem mais

um documento da justa severidade do

sr. ministro da fazenda para com todos

os maos empregados. Foi demittido o

continuo da junta do credito publico

Manuel de Mattos Costa, pela sua in-

subordínaçào. Apoiamos este modo de

  

Não se desprcgavam os olhos do des-

conhecido do mostrador do relogio ; nenhu-

ma attenção dava. ás lindas paisagens mi-

mosamentc douradas pelo outono, as en-

cantadôras casas de campo que d'entre as

arvores já. illuminadas pelo dia claro appa-

reeiam ao correr da estrada na. intimidade

de negligencia matutina; o viajante era

insensível a todas as graciosas particulari-

dades da natureza na Inglaterra. O pitto-

resco sem duvida o preoccupava bem pou-

co naquelle momento, posto que não pare-

cia pertencer á classe grosseira. dos liber-

tinos e dos burguezes. Uma ideia. unica,

persistente, o dominava; «ehegar».

Graças ao novo impulso que Little

John dera. á marcha do tiro, o apressado

viajante, de futuro socegado sobre a even-

tualidade d'algum aecidente, pareceu res-

pirar mais folgado, serenou-se-lhe a fron-

te, e mettcu o relogio no bolso.

-- Ora vamos, disso a meia voz, hei

de chegar a tempo não obstante a casua-

lidade infesta, que em todo este negocio,

parecia folgar de atravessar-sc em meus

projectos. Ninguem dirá que a minha. von-

tade foi obrigada a curvar-se perante um

obstaculo humano. Mas que serie de cir-

cumstancias!

Julgar-se-ia combinadas a sabor para

  

corrigir o fnnccionalismo, aboliudo as

coutcmplações para com todos os g0-

neros de abusos.

_w-

0 estado sanitario do paiz contínua

a ser bom segundo o boletim da folha of-

ficial de hontem. I-Ia apenas excepção cm

Elvas, onde ainda não pode dizer-sc ex-

tincta a cholom. De 7 para 8 houve um

caso mortal. Ha em tratamento 2 doentes.

O que se disse, com relação aos ca-

sos acontecidos no Porto não tem omenor

fundamento . O estado sanitario d'aquella

cidade é optimo.

+-

EXPOSÃÇÃO DO PORTO

Deve ter logar no domingo 12 do

corrente a abertura da exposição agrícola

e de gados no palacio de crystal portuen-

se. Esta solcmnidadc ha de seguramente

attrahir á segunda cidade do reino um

grande numero de visitantes, c é credora

d'essa defercneía de todo o reino a inicia-

tiva que tomou aquclla cidade em tão ci-

vilisador e proveitoso commettímento.

A exposição que se acha dentro do

palacio é já digna de ver-se, e não hapor

assim dizer desculpa plausível para que

alguem neste paiz deixe de visital a, tcn-

do a faculdade de o fazer. Não quercmOs

comparar o que ali se encontra ao que se

tem visto nas duas primeiras capitales da

Europa em íguaes festas da industria; erro

seria querer equiparar o Porto a. Londres

ou Pariz, assim como Portugal a qualquer

dos reinos a que pertencem aqucllas duas

grandes cidades. Mas nem nós poderiamos

esperar mais, nem tanto será facil repetir

dentro de muitos annos. Cremos que a ge-

ração presente não assistirá mais neste paíz

a um commettimento de tal magnitude e

importancia.

)ara sentir é que nós sejamos dos

mais pobrcmente representados, podendo

sei-o, não como os melhores, mas de um

modo que não nos envergonhasse, nem

desdisscsso do grande civilisação e de pro-

. grosso a que, no nosso pequeno ponto, as-

piramos. A quem attribuir-se, porém, a

culpa? Porque não quizeram concorrer ao

certamen algumas das nossas primeiras fa-

bricas 'R Porque evitaram a concorrencia.

os productos que podiam adquirir algum

renome á. nossa. industria 'P

Ninguem o sabe. E era certamente

agora a occasião de algumas industrias

justificarcm a protecção que lhes tem sido

concedida ha muitos annos. Essas mais do

que nenhumas outras estavam obrigadas a

concorrer. Dirá a sua ausencia do palacio

de crystal que niño tem sabido aproveitar-

se dieSsa protecção? Rcceariam que da

confrontação com as suas rívaes, se infe-

ríssc a illaçíto de que era, preciso variar

de systeina, e retirar-lhes os favores do

que tem gosado até agora? Temos appro-

hensõcs do que ha nisto algmna verdade.

Convidamos os nossos leitores, c prin-

cipalmente aquelles a quem a comuiodidadc

do caminho de ferro proporciona uma lo-

comução' rapida. , a aproveitarem a ocea-

sião de -irem visitar as duas exposições.

Cremos que como estudo c como diversão

podemos e devemos aconselhar-lho. E ain-

da não é só isso. Vemos um certo dever

de patriotismo em concorrer para o bri-

lhantismo d'tuna festa, que não deixa de

 

que m'interessa a ponto de me obrigar a

deixar a. India. subitamente, encontra-se

com piratas jatos, que o atacam e espoliam

defronte das ilhas Maldi 'asi Foi só no

seguinte correio que fiquei conhecedor do

que tanto me importava saber. - Frete o

barco mais veleiro, que posso achar em

Calcutta;--uma tempestade abomínavcl

me faz perder oito dias no estreito de Bab-

el-Mandeb.

«Metade da minha tripulação sahe

da foz do Gange trazendo a cholcra azul,

e morre na picar occasião possível. Ao ca-

bo do ma.; N ermelho deparo com a. poste,

e com o isthmo de Suez trancado por toda

a casta de quarentenas. Sobre a coreova

de um camcllo escrevo ao anímoso Mack-

gill uma carta, que lhe devia chegar á

mão retalhada como as barbatanas de um

caranguejo, perfumado. de vinagre e fu-

migações aromaticas, forrada com vinte

côres, como pelle de Caraíba, e transmet-

tida. com respeitoso terror pelas tenazes

de todos os lazarôtos.

A risco de me crivarem de tiros d'es-

'pingarda transpuz os obstaeulos das qua-

rentenus, porque a peste tinha medo do

cholera. - Estranha delicadeza l - Feliz-

mente encontrei discorrondo ao longo da

costa, perto d'Alcxandria o capitão Pep-

me retardar! O navio, que transportava a percul-homem sem preconceitos contagio-

a primeira carta, em que mc avrsavam do _ m'staa, que mediante uma quantia enorme

 

dar certo nome ao paiz entre os estranhos,

e que custou penosissimos sacriticíos a al-

guns homens dedi tados, cujo nomc me-

rece ficar memorado com louvor nos an-

nacg da industria portngueza.

--_------_-

Parece que estão dosvanecidas as sus-

peitas que alguem tinha. dc proxima recons-

trucção ministerial por desaccôrdo entre

alguns ministros. O caso não passou de

imaginoso. Os grandes desejos, c as pai-

xõcs politicas levam muita vez a discursos

de pouco tino. E sabido que os membros

do gabinete estão na melhor harmonia.

Do sr. Joaquim Antonio dlAgniar

confiamos nós que fa 'ai o sacrifício de gerir

a pasta que S. M. lhe contiou, apezar do

seu estado valetudinario, em quanto as

forças dc todo lhe não mingoarcm. Não

cabe menos no seu patriotismo. Sc infeliz-

mente se rcalísar este caso, não faltará

quem substitua aquclle nobilissimo cara-

ctcr.

Ha sempre dilliculdades em achar

collegas para os ministerios, quando a fra.-

queza, e a. falta de apoio na opinião pu-

blica , são symptomas percursores de pou-

ca vida. .l'las quando á. frente da governa-

ção sc acham homens novados, e con-

t'a quem a propria ma edieeneia não se

atreve a disparar seus tiros, nunca faltam

pessoas de reconhecida competencia , que

se não opponham a partilhar com cllas a

administração do paiz.

-_«-_---

Não tivemos este anno discurso poli-

tico pronunciado pelo chefe do estado na

oecasião da abertura do parlamento. O

chamado discurso da corôa limitou-se a

um cumprimento ás camaras reunidas sob

a presideneia do sr. conde de Lavradio.

Foi a ausencia do soberano que dictou es-

ta innovaçño nas nossas praxes constitu-

cionaes ? Foi judicioso conselho dos actuaes

ministros da eorôa. que levou o principe

regente a adoptar este simplissimo metho-

do de abreviar uma formalidade que em

de uso antigo consumir muitos dias de

inutil lavor aos representantes da nação ?

A quem quer que pertença a inicia-

tiva desta util reforma, se o é, é devido

louvor. Mas nós cremos que antes deve

attribuir-se a innovação á ausencia de S.

M. o sr. D. Luiz, do que a proposito de

a adoptar e seguir para o futuro nos nos-

sos usos parlamentares. Não seremos nós

de corto que nos arroguemos a audacia de

simílhante innovação, embora de reconhe-

cido proveito, visto que ainda a não ado-

ptaram outros paizes, que nós d'ordinario

seguimos e imitamos humildemente, mas

que raro precedentes em qualquer reforma

ou melhoramento de vantajosa applicação

aos nossos habitos.

Em algumas legíslaturas se tem con-

siderado já a. falla do throno como um

cumprimento, quasi como uma banalidadc.

Ninguem repara. então se se refere ou não

:is medidas que do governo se esperam.

Menos se attende á feição política. que re-

vela. As camaras rcdigem uma. resposta

com a. mesma innocente simplicidade, to-

cando os mesmos assumptos, e seguindo

os mesmos termos. E todas as opiniões se

accordam para alhoar discussões inuteis,

c votar sem refolhos a. resposta tão banal

como a pergunta.

w

me aceitou a bordo, e se encarregou de me

transportar á Inglaterra, evitando desvela-

mente os portos de lazarêto.

«Nunca estive tao nervoso como nes-

ta. maldita viagem l Eu ordinariamente tão

socegado, era como mulher casquilha ata-

cada de hysterico quando o marido lhe re-

cusa. algmna cousa desarrasoada. Emlim,

eis-me quasí no termo. A minha carta,

chegada. um dia antes de mim, certo que

deu tempo para preparar tudo; são nove

horas; mais duas, e estarei em Londres.

aEntãO, eochcíro, disse, como para

resumir o monologo, e descendo a vidraça,

parece que afrouxamos!

- Milord, não é humanamente possi-

vel augmentar esta carreira, salvo se eu

metter á. carruagem os gryphos de que falla

a Escriptura Sagrada, ou se guiar o carro

de fogo d'Elias. Desaüo todo o coelíeiro-

seja quem fór - seis guínéos de gorgêta

que lhe dessem-a extrahir as chicotadas

maior somma de velocidade dos jarrêtes

de quatro pobres animacs, respondeu ma.-

gestosamente Little John, revirando um

pouco a cabeça..

Todavia como corth acquieseencia.

ao singular desejo do viajante, Little John,

que em seu tracto com a alta sociedade ad-

uiríra a. solereia de viver bem com todos,

eu dois ou trez estallos com o chicote ;

mas, como bem previra, o estimulante era.
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Nos cifeitos equivale isto ao mesmo

que se praticou agora. 'Na essencia não.

Parece-nos mais conveniente que o sobera-

no se abstenha de fazer referencias :t poli-

tica dos seus ministros, do que, fazendo-as,

que sejam tomadas de _levo c como tidas em

somenos conta. Igualmente nos não con-

formamos que o spbcrano seja orgão de

promessas, que muitas vezes se não cum-

prem, ou se cumprem or diverso modo

aquer porque foram ilícitas.

Se a. responsabilidade da politica o

das promessas annuncíadas no discurso da

coroa pertence aos ministros, não vemos a

razão iorque se lhes ha do dar apolcmni- t

dade e passarem pelos labios do sobera-

no. Quo com este systema se obriguem os

príncipes constitucionaes a compartilharcm

d'algum modo a politica dos seus ministros,

política a. que, em principio , ellos são o

devem ser estranhos, não avançamos. llcm

sabemos a grande distancia que, constitu-

cionalmente, separa o throno do cstrado

em que se debatem as questões politicas.

Mas, diga-se o que se disser, mais garan-

tida. está a irresponsabilidade real não

se sujoitando a uma formalidade que, quan-

to mais inutil quizercm que seja, mais

comica, epor conseguinte mais encontrada.

á dignidade do chefe do estado, se torna.

Precisam os gabinetes fazer conheci-

dos, logo no princípio de cada legislatura,

os seus intuitos, os seus trabalhos, as suas

aspirações. Escusam, poréni, de appellar

para a palavra do soberano. Os presiden-

tes dos conselhos teem assento em ambas

as casas do parlamcnw. Que os seus tra-

balhos se tornem conhecidos at medida que

cada ministro os vao apresentando. Os seus

intuitos e as suas aspirações facil lhes é_ ma.-

nifcstal-as todas as vozes que se lhes ñguro

preciso, e com mais franqueza e liberdade

do que lhes permittem frequentemente os

rcspeitos da magestadc. p

E deste modo sc evitariam os inuteis

debates, que, em algumas sessões, tem to-

made largo espaço, e em que as situações

políticas tem perdido iartc da iniciativa e

da força moral que hes era necessaria

para sustentarem e vencerem depois algu-

mas medidas de dilatado alcance para opaiz.

Considerado o discurso da abertura

como mero cumprimento da. corôa para

com a. representação nacional, preferimos

encontrar nelle ss síngellas fórums da nl-

locuç'ào que em seguida, c nesta mesma

secção publicamos , e que El-Rei regente

pronunciou no dia G. Satisfaz-sc á. formu-

la. cortczâ, á. etiqueta parlamentar' sem ap-

parentar intenções nemideias liticas u'e

de facto se não querem cone er a. esse o-

cumento.Nâo cremos,porém, que o costumo

se adoptc, rcpctimos. Não sabemos de prin-

cipio constitucional que o torne obrigatorio

o que até aqui se tem seguido. Não vemos

razão que o recommende. Mas o_ disse-

mos, e com pezar o dizemos ainda, não

seremos nós que nos emanciparemospri-

meiro desse uso cortezão, cuja inutilidade

todavia francamente reconhecemos todos.

Esperaremos o exemplo dos estranhos e

mais auctorisados, para então prescindir-

mos de direito do que fclizmentejá ha. al-

guns annos prescindimos dc factos,

 

«Dignos pares do ,reino e senhores de-

putados da nação portuguoza : -- Tendo

mw__hn

baldado, e a ponta do azorrague, vibrada

nas espadoas dos cavallos, não obtinha

nem um- frémito d'impacioncia ou de dôr.

Breve o cavallo que emparelhava com

o da sella, e que arquejava. como folle de

ferreiro, cubriu-se de espuma; criçou-se

o pollo, curvou a cabeça, perderam os pés

o compasso do galope ;-inoerto evacílan-

te esteiou-se, e encostou-se ao companhei-

ro de tiro, depois abateu-se e cahíu ara.

o lado. Como os cavallos corriam á esfi-

lada, e não podiam parar, o pobre animal

foi longo espaço de tempo arrebatado, sul-

cando com o corpo a poeira do caminho.

Little John de oís de refrear os ou-

tros eavallos, puxou- e violentamente e-

la. rodou, atirou-lhe vigor-asas penca as

com o cabo do chicote, julgando que era.

uma simples queda;-Black porém nunca.

mais devia. neste mundo tirar carruagem

com viajantes; os ilhaes ensopados como

que as aguas do ceu e as ondas do mar

os houvessem lavado, palpitaram em su-

prema convulsão; tornou a erguer-se com

o delírio da dôr, e deu alguns pasaos, pu-

xando pela carruagem para fóra da linha.

recta; tinha a apparencia dos cavallos-cs-

ectros que nos campos de batalha. aban-

SOnados surgem d'ontre os montes de ca-

deveres.

(Conthuía.)  



  

Fil-Rei, o S-ClrllOl' l). Luiz, meu soble to-

dos _muito atuado e pri-sado lillio, saido

do reino, com auctorisaçiro das côrth a

tim de vi~itar alguns soberanos da Euro-

pa 5 o competindo-me a rega-ncia durante

a ausencia do sua magestade, prestci, as-

sumindo-a, o juramento prescripto na lei

furnlarncntal do estado.

Este juramento, que acabo de reiterar

perante a representação nacional, sorri. por

mini fielmente observado, como o tem ri-

do, e conforme 0 devo :i religião da pro-

rrress'a, ao rei ausente, e a um povo de

(prum me glorio do ter recebido constan-

tes provas dc afl'ecto e de contiança. Pro-

curarci prover, quanto cru mim coubor,

ao bom regimen do estado na curta au-

scncia do seu chefe. A constituição (la

nronarchia sera por mim lI-almente rei-

peitada e mantida ; o o bem estar o pros-

peridade deste prriz, a que me ligam os

mais estreitos vínculos, ser-?io sempre o

objecto dos mons irrccssantes dear-elos.

'l'erminada que soja, pelo feliz re-

gresso de S. M , a grave mismo, que as

leis mc contiarrun, entregar-ei o reino a

nrcu augusto tillro; e, ajudado das luzes

e do patriotiuno dos representantes da

nação, espero, com a protecção divina,

cntrcgar-llr'o tranquillo e prospcro s

--_---°-_--

Exposição do Porto

VI

A exposição feita pelo sr. barão do

Castello de l'aiva comprehende uma col-

lecçi'io de fotos do archipelago madeirense,

colhidos e classilicados pelo expositor, Corn

aque'rla paciencia, e consciencia, que lhe

tem grungeado uma honrosa reputação,

perfeitamente merecida, trez conchas seu-

dn duas marinhas e uma terrestre, que

não descobrimos ainda, dois raruos dc ílo

res de pennas fabricadas no lt'unuhnl, e

tres 'aixas de madeira com embutidos, da

mesmo procodcncia.

O fabrico de objectos de madeira, com

embutidos, tem na' ilha da Mrdeira um

consideravel (lesenvolvimento. Na :asa da

cxpoai¡:'io apparccern alguns, e lra muitos

em um deposito de objectos do Funchal,

armazem de venda bem fornecido, estabe-

lecido ha pouco na. Praça de Carlos Al-

berto. Em Lisboa, nestes ultimos tempos,

têem sido tambem ereados alguns deposi-

tos do mesmo genero, em que se vendem,

como neste do Porto, as obras de madei-

ra, as de giesteira, de vime, e de pennas,

e tambem os bordados, os doces, as fru-

ctas, e os vinhos, que trazem do Funchal

os vapores da carreira. Assim, a pouco e

pouco, as industrias da Madeira, vão cx-

plorando novos mercados.

Não é pois a exposição de obras de

madeira feita pelo sr. ba'i'io do Castello

de Paiva aum exhibiçño de producto raro

devido a esforços de engenho, nem obra

eXCepcional para enriquecer algum mu-

seu. Pelo contrario, é amostra de uma in-

dustria regular, que vem com os seus pro-

ductos nos diversos mercados!, c que ne:-

ta qualidade se apresenta, e deve apresen-

tar-se, nas experiições.

ASsim considerada, esta amostra dis-

tinguese das outras similares, pela perfei-

ta execução dos embutidos, e pelo desc-

nlro. No. tampa do uma das caixas vê-se

o mappa de Portugal, na tampa de outra

o da Inglaterra, e na terceira a planta

topographica do Porto.

Quer o sr. barão que a primeira e a

terceira sejam, depois da exposição, re-

mettidas para a sala das sesuões da cama-

~a municipal do Porto, e ahi conservadas

em testemunho do amor que s. ex.ll corr-

aagra :t sua patria ; o que a segunda, em

cuja tampa se vê o mappa da Inglaterra,

seja vendida, pelo preço que :i eonrnrissño

central indicou, devendo O producto ser

applicado para o asylo portaense dc men-

dit-idade.

Com estes destinos foram estas cai-

xas principiadas, sob a direcção do expo-

sitor, em outubro de 1864, e concluidas

em julho de 1865.

Na caixa, que em segundo lugar iu-

dicrtmos, lê-se a seguinte opinião do expo-

sitor.

«Great Britain is the most judicibas

country in the World»

«A Gran-Bretanha é o paiz maisju-

dicioso do mandem

Para _justificar esta asserçi'ro diz s. ex.“z

«Tenho para mim que n Inglaterra,

a Prussia, a França, a Austria, e mais

Estados da Allcmanlra, os Estados Unidos,

e a Italia, são paises muito adiallt:t(l0s,=

nas letras, e nas artes, e podem talvez

coorpetirrnus com os outros, em diversos

ramos ; mas a nação, que me parece ter'

dado provas de melhor juizo prático, pa 'a

se governar, o engrandecer, com persis-

tencia, e segurança, rcputo eu scr a in-

gleza, sem que todavia pretenda por ina-

ncira alguma signiticar, com isto que as,

mais nações, e algumas outras, deixem (ln

ter o juizo preciso, para bem se dirigirem

o prosperarenr»

Não discutindo as opiniões do illus-

trado expositor, porque não é este o logar

para taos discussões, concluamos a nossa

visita :i Madeira por algumas considera-

ções sobre a exposição dos seus productos

rro palacio do Porto.

Énrneçaremos pedindo a todos (pian-

tos cuidaram na collo ração dos objectos,

que não tomem a mal 0 que vamosidizcr.

So eXngcrarmos os deveres, e as contem»

plaçõus da cortesia, nunca poderemos di-

zer a Verdade.

Aprov-iamos devidamente 0 merito, e'

E uma vez, por todas, t'npre dito

aqui, e. lr-rn declara-lu, (pr.- rrÊ'ro lra, tits-

tas comldv'raçõns intenção oil'vrh'ivu Obter-r'-

as qualidades eminentes, dos dois princi- vadnrea rnrparcraes dizemos lrancann-ntc

paes promotores desta exposição, admira-

mos o esfm'ço dedicado e Sulllcitn (lu todos

quanth os eoadjrtvaram, trabalhamos com

satisfação intima, como obreiros, ao lado

de todos os obreiros, que sob suas ordens

serviram, e uma só falta llOtdru(H sempre

-- sempre, desde o primeiro dia da nossa

entrada no palacio da industria: a falta

dc methodo.

Notar esta falta, e occultar que ella

nos parecia nocivo. contra a obra, que to-

dos nos queriamos concluir, seria talvez

bom proceder de cortejador. l'cnsrirnos po-

 

rém (pre a lealdade pcdla fran :as declara-

ções, e tleclazdlnos que essa falta nos ma-

girava. Nunca ocenltzimos, Sobre este pou-

to, a nossa opinião. Não a occultaremos

agora, o faremos aqui esta declaração,

por-que ainda sc pode, a uma parte do mal,

applicar seguro o pronrpto remedio.

Foram oa productos da Madeira, com

_justo fundamenta, Collocados provisoria-

mente crn urna sala entre cutras de varias

procedcrrci'is, separando-se para o circo

aqui-lies rpre por sua natureza eram para

al¡ destinados. A clasailicaçiio no circo foi

subordinada talvez :is exigencias do local,

on a outras, e deu em resultado irma dis-

tribuiçño de productos, (pio torna quasi

impossivel o estudo. Essa foi, suppomos

nos, nnra classilicacãto (loiiiiitiva, da qual

não ousamos app-“ar. Mas a collocagño

na. sala, de (pre fallarnos, foi provisoria,

porque faltava o tempo necessario para

melhor arrumação, porque faltava e espa~

ço, (pre mais tarde licaria livre, como li~

eou, depois da inauguração.

O que so fez nos ultimos dias .sur-

prelrerrde. Nunca uma exposição se inau-

gurou tão regularmente como esta. Em

todos as outras, no dia da aberta-a, sc

notaram trabalhos imcomplctos c atraza-

dos. Quando o imperador dos fr'ancczos

::abriu o templo da pa7.,qne era destinado a

prorrrove' a corrciu'dia entre todos os po-

vos ›_'_', estavam por' acabar os trabalhou,

apena' de um adiamento de quinze dias,

podido e obtido pela commiSs-?Lo imperial.

Realiuou-se em 15 de maio a inaugura-

çi'to, de maneira pouco satisl'atoria; foi

aberta em E) do junho a secção de machi-

rras agrícolas, em 10 a galeria das ma-

chinas do Billi, cm 27 a terceira galeria,

em 30 foi aberta á circulação a galeria

de juncção, na qual ainda as obras dura-

ram dois mczcs, c em 15 de setembro

inaugurou-sc a galeria de economia do-

nrestica.

Quando a França, com todos os seus

recursos, achou cnrbaraços que de'anr

tacs resultados, não seria para admirar

um adiamento no Porto. (Jomtudo a inau-

guração rcalisou'se, cnão havia um nó

volume por abrir nas galerias patentes ao

publico, nem se notaram os vcstigios (lc

trabalhos interrompidos por aquella gran

diosa Solemnidadel

Esto facto é pois bastante para lou-

vor dos que dirigiram o serviço, e para

gloria de quantos os aaxiliaram, devendo

interece!“ especial menção neste logar o

pessoal da alfandcga, que fez prodigios.

Mas o resultado brilhante, que se

obteve, por um grande esforço, apesar da

falta de methodo, não condernna a orga-

 

' iiimçiio regular, não prejudica, não pode

prejudi-ar, a colocação systcmatica dos

productos expostos.

A sala, a que nos referiram!, onde

existem os productos da Madeira, que não

pertencem ao Circo, estava no dia 18

convenientemeute arranjado. Nada mais

se podia exigir.

São passados muitos dias. Poderemos

agora dizer o mesmo ? Occultaremos que

-é preciso cuidar' nella, e distribuir por'

outra rrrarreira o que iai. esta ?

Com poucas palavras se prova que

temos fundamento para pedir provider¡-

cias. Cremos que a direcção do palacio

não é Competente para ordenar o que se

requer; mas se bem nos lembra exi~tiu

em outros tempos, um grande conselho, e

. delle sairam, entre outras, duas eomrnis-

HÕ'BH, uma de classilicaçi'io, e outra de es-

tudos, que podem, reunidas, determinar

o que mais convier. [fossas eommissões

eSperamns uma resolução. A exposição

está ln'ilhantisiirna, é digna de ser vista

por todos, tem causado a sincera admi-

ração de quantos a tem visitado, é glo.

rio.~'a para o l'orto, o para todo o paiz,

hu dc produzir notaveis ell'eitos na indus-

tria nacional e no commercio. E'justo

pois que todos cuidernos em remover o

que pode parecer falta importante, e ape-

nas e o resultado da ausencia do nrcthodo

o ordem, que temos sempre acousclluulo.

Os productos da Madeira estão reu-

nidos, na saia de quo fallamos, com as

botas de Braga, a pregadeir: da Cha-

musca, os eirapcus do Rio de Janeiro, e

 

_jaqueta do Gaiman cs, os transportes da ,

Hamburgo, as perfumarias de Nice, os

medicamentos de Tarin, as rcbccas ita-

lianas, uma fragata, e o «Diario de no»

tieias» l '

j E' claro que esta associaçao não pode A,

Motta, Alcantara, Eduardo Cabral e bal-
continuar. A's connaissões indicadas com-

pete ordenar a distribuição dos productos,

de maneira. que não so torne permanente

uma agqregaçdo provisoria, que tinha cx-

Iplicaçr'io plausível nos primeiros dias, e'

l hoje por absurda não sc pódojustiticar.

    

a verdade, revelarrros :sinceramente o ilus-

Ho pensamento, louvanros o (plo se nos li-

gura dignos de louvor, e apontornns o

que IIÍIS IHU'CCQ lllílll, Pill'il Ílllti SG tlpplitplc

o remedio possivel.

Neste east) o remedio é facil. Não

queiram mal a quem o indica.

FltADESSO DA SILVEIRA.

(Conmwrcr'o do Porto.)

W

(cenas-arcano)

 

A' ::reinou-ta da cx.“ sr.'

ED. ill. da E'.

Aos anjos que andam na terra

¡Li-lhes Deus luar¡ curtrt vida. g

Que rrzio rprcr Deus :pre a virtude

Aus criares andasso unida.

PALMEIRIM

Que é dos teus perfumes flor ? Que

é do teu ln'ilho e tuas guias, coro que

preudias os olhares dos (pre to contempla_

vam ? Quo é dos magicas encantos, com

que i'aseinavas os «pre-abwr'trm- tc lixa-

vam ? Ronbon-t'os a rígida e invejosa

parça, no alvorecer da vida Í¡ Ai l tu eras

digna do melhor sorte l ui'ro devia tão ex-

ternporaneamcnte o gôlo d'urna. lousa em-

rrnrrchecer e rccecear anratlôr mirnnsa, na

sua primavera l.. .

Maria! tn eras um anjo na terra,

mas o rrnrndo ni'to era digno de ti. O

mundo não podia... nao Sabia compro-

lrender c apreciar a tua ingenuidade e os

exímios dons, que to adorrnrvanr; por luso

o Eterno, pondo termo ao teu soil'rirvrento

_ aqui, chamou-te para _junto dos teu-s

companheiros que estão cerca do seu

throno.

Oh ! dia 17 de setembro f que Cruel,

que tetrieo, que melancolico, rprc horrivel

tu foste l l'olas praias do mar, pelos

rochedns das montanhas, c pela-i margens

do Vouga cchoavam lalnentosus gemidos,

que pnrrgiam, que exernciavam e (pro ar-

rancavam lagrimas do fundo d'alnra. La-

mentava-se... choravaese por um anjo,

que fugindo deste exilio, fôra reunir-:se

aos Chernbins, na patria dos justos.

Por rpre tão ccdo nos desanrparaste,

anjo da resignação ? Por que assim nos

deixaste, Maria, corn o coração augus-

tiado e vertendo :un-n'gas lagrimas ?. . . .

Sapplicas, cuidados o disvclos de nn'te

carinhosa, do irun'io e primo-não pode-

ram fazer para' a pendnla da eternidade,

que lhe fugia com os alento~r da vida. . .

não poderam suspender os bagus da arn-

palheta da existencia, que se esra~iava.....

O anjo da desventura roçrira, com

sua torva aza, tan face mimosa - c tu

olhastc e sorride. Sontias partirr-m se :ls

fibras de ten coraçao, e sor-rias. Vias of

frrseur-se a tua alvormla, e ainda nos la-

bios com um sorriso. Vias um fulgor baço

a reprmtar na eternidade e sempre ¡milt-

do. Vias a luz dc tua vida crcpitando e

bruxolcando-«e ainda sorriam. . . . . . . . . .

A¡ l María! quando os astros to ful-

guravam - festivaos; quando a aurora se

rejubilava com os tous perfurrres; quando

as auras to bafejavam -- prascnteiras;

quando as tlorinhas do prado te sorriam ;

quando as avesinhas te saudavam, nos

seus trillos; quando a vida se te deslisaVa

em encantos, sorrisos e amores ; quando

tudo to marmurava melodias-o então que

legas a europa o mortal involacro, o ao

céu tua alma caudida!

Mar-ia! ainda me parece um sonho o

teu pasurnneuto . . . a tua ausencia para

além-tumulo : cuido , a momentos, que

ainda vires na terra, e o teu vôo as re-

giões celestes foi uma mentira... uma

illusão.

Adeus, anjo!

Error-a :to Eterno por um joven , que

vaga iul'rlizw-arjui_pelos desertos escar-

pados da vida.

30 de outuro do 1865.

.t v

@atleta

Sessão void \mm o “minuto de S. bl. \id-“ci.

e senhor l). revivendo como regente, no ea-

smt'xe ins. a. \Lt-vw¡ o strvlvov l). law. \.

Á meia hora depois do meio dia, reu-

nidos na salada camara electiva os dignos

pares do reino e si's.(leprrtrnlo~r da nação por-

tugueza, oroupou a cadeira da presidencia

o sr. conde dc Lavradio e declarou aberta

a sessão.

Seguidameute nomeou para compo-

rem a deputaç'ño que ha do acompanhar

S. M. e o Infante D. Augusto, na sua

entrada e saida do balacio aos srs. Mar-

giochi, marquez do Fronteira, barão de j

Fesicoa, conde de Thomar, conde d'Avil-

lez, Velch Caldeira, Sequeira l'into, coa-

de de Fornos de Algmlres, Rcis o Vas-

concellos, J. Lourenço da Luz, Moraes

Carvalho, comic da. Lousã, Fernandes

Thomaz, Antonio de Serpa, Gustavo de

Almeida, Annlbal, Namorado,ll'radesso da

Silveira, Ayres de Gouveia, Silveira da

gado.

I'cla uma hora da tarde entrou na

sala S. M. precedido da dcputaçfto e aconv

panhado do sequito marcado no respecti-

vo prograumra ; e tendo subido ao tln'ouo «parado a clic estiverem obrigados;

e tomado assento, pcrmittiu (pie se sem

tasscm tambem os dignos 1)'ll'CS e srs. de-

pntados.

Seguidamento prestou juramento, so-

gurnlo as l'ornralnladea prescriptas no pro-

grarnrua, e, prestado o juramento, lou a al- i

locução, que dânros cru outro logar desta

folha.

Depois du lida a allocuçilo :

O sr. Presidente disw qaczCabendo

lhe a honra de neste momento ser o orgão

dos representantes da nação, asseguram i

a S. M. que todos ouviram com respeito-

Hntlttulrçño a8 promessas tl:: por Ut:-

cauiao de reiterar os seus juramentos, e.

conliava, como or dos representantes

da nação que ainda mais esta vcz a ro-

gencia de b'. Eli. ha de. ser' dietada pela

justiça, prudencia o sabcdm'ia proprias de

tdo illustre irirniarcha.

S. Ill. saia (la sala acompanhado do

mesmo modo como tinha entrado, o vol-

tando :i camara a dcputn ::7o.

(J sr. presidente disso : Edri fechada I

  

a sessão.

lira l hora e um quarto da tarde. '

  

Sirius @diriam

Sinopse eu 'parte ollxc'ud do u“\uv'xo às \.'rsbouc

a: '1130 M. It M novembro

MINISTERIO DO REINO

Repetição do programma da sessão Írenl

extraordinaria do juramento de b'. M. o Re

gente.

MINISTERIO DA FAZENDA

Arrematação no dia 13 de dezembro pe-

rante o governo civil de Lisboa, de capitaes não

distratados no valor de 60435172 rs.

_Portaria ordenando que o director o al-

t'andega da. llorta faça arrecadar, desdejri, os

impostos indicados nos 11.““ 1.“ e. 2.“ da lri de 21)

do junho de 1864, com destino ¡'L constraccao

do porto artificial do Faynl.

- Continuação do annnneio do pagamento

dos vencimentos do rncz de outubro, a diversas

classes.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Portaria declarando aos intandentes de ma-

rinha dos departamentos do norte, do sul e dos

Açores, que são cxtensivas a.; repartições a St'tt

cargo as disposições do decreto de 12 de setem-

bro ultimo, que lixar-:nn as quantias quo teem

de pagar os particulares que se aproveitarem dc

algum objecto pertencente ao estado.

7 Decreto fazendo extensivo ao estado da

India o imposto de stilin).

”Outro estabelecendo que desde o 1." de

julho de loca em diante todos os prnpr-ietaríus

de predios urbanos do estado da India fiquem

sujeitos ao imposto de uma dccima parte do

rendimentolirluidn dos mesmos.

-tiutro nomeando Jose Baptista de Oli-

veira facultativo de 1.' classe do quadro da pro-

víncia de Angola.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Decreto fazendo a concessão (leiinitivn. du.

mina du nranganez denominada das (Jrugirrhas,

situada no concelho de Mcrtola, ao sr. Alonso

Gomes.

_aroma_

Sxpvopso ea parto o“\c'nd oo ub'nwio ils L'vsboan

n: '1231 de, (3 de. novembro

MINISTERIO DO REINO

Decretos concedendo o titulo de barão do

Freixo ao sr. Antonio Alfonso Voltado.

»7 Outro ele'arrdu á dignidade de gran-

cruz da Conceição o sr. D. Manoel Jeronyuro da

Camara..

»Outro nomeando c0mrnendador da ordem

dc Christo c ele 'ando-o ao mesmo tempo á di-

gnidade de grarn-cruz da mesma ordem, o sr.

conde de Valle de Reis.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Decreto estabelecendo a providencia de ha-

vcr concurso docurrrental para o provimento dos

empregos de escrivães das camaras ecelesiasdcas,

de contadores e escrivães dos juizes ecclcsiasti-

CDS.

 

_Aviso derpre por decreto de 4 do corren-

te. ñcou sem elleito o que nomeou o bacharel

Antonio Maria. Ferrão Montenegro para o oilicio

de escrivão da camara ccclvsiasriea de Coimbra.

_Outro declarando aberto concurso para

o provimento dns otiicios vagos de contador o

distribuidor da camara ecclesiastíca de Pinhel.

_Despachos para diversos scrninarios.

MINISTERIO DA FAZENDA

Programmft cl) cont 'ato por distrietos para

o exclarivo da venda do papel rar-lindo no conti-

nente e ilhas rrn :nmo proximo de 1866 : a arre-

matacño tem logar no dia 1;) do corrente, no

tlrcsoaro publico.

Venda. no dia 15 de dezembro de bens

nacionaes sims no distrieto de Lisboa.

- Arremataçao no dia 14'¡ de fevereiro, pc_

rante o respectivo governo civil, dc friros impos-

tos era propriedades sitas no concelho da Horta.

www-_-

 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Tomando em consideração o que mo repre-

sentou o ministro e secretario d'cstado dos nego-

cios eeelc=iasticos e de justiça, lrei por' bem, em

nome dc El'lteiplcerctar o seguinte :

Artigo 1."05 empregados ou oíliciaes de

escrivães da.: camaras crclesiastieas, de contado-

res, e escrivães dos _juízos ecclcsiasticos, cuja

nomeação pertence ao ;niver-no, na conformidade

do decreto de Í) do agosto de 1833, serão provi-

dos por concurso documental, aberto na secreta-

ria d'cstado dos negocios ecclesiasticns e de _ja-'ti-

ça, por' tempo de trinta dias para as dioccscs do

continente do reino, e de sessenta para as ilhas

adjaecrrtes.

Artigo 2." O annnncio será publicado na

folha otiieial do governo, dando-sc conhecimento

ct'elle ao prol-ado da diocese onde houver de ter

logar o provimento, a tim de poder fazcl-o cons-

tar por erlitaes,e por quacsrpicr outros meios que

forem de us.. e. estylo.

Artigo 3.o Serão adrnittidas ao concurso

pessoas ecclesiasricas e seculares.

Artigo 4.u (is concorrentes apresentarão os

seus requerimentos na secretaria d'estado dos

negocios er-.elesiasticos e dc justica. instiuindo-os

sempre, sem o que não serão adnrittidos ao con-

curso, Corn os seguintes documentos :

(',crtidrio de baptismo ;

De isenção, ou üunça ao recrutamento,

De filha corrida no _juizo civil, c no ccclc-

sia. lim ;

l'Í de .sua lrilnilitacics litterarias. '

Artigo .'J." larrr igualdade das nr:*n~' ' -unr-

stnncias os concorrentes prel'crirao entre si na

ordem :.cgaintr- :

l." 0;; graduados em tlrunlngia ou direito

pela universidade dc. (loirnhra ;

2." (is que houverem t'mjuentado e conclui-

do com distinc "io o curso Circledastico dc cinco

:rnuos professad-.r no seminario de Sarnaroru:

Zi." (is que tivcrmu o cars-u triunnal dedisc

('iplinas oca-lcsiasticas de algum sr-rninario ;

4." Os (pu: estivelcm habilitados (Join o cur-

so de iustrucçao sovandaria dl s lyrcus nacionaes.

Artigo ti." Findo o praso do concurso os

rmpnrrinrcntos serão cmiados ao rcspcctitn pre-

.ladn di arca-ano, para rprc, prrnzmlemlo :is averi-

gu: rprc julgar aee' :nim: a respeito do

rtarn- alo religioçn, moral e civil, das ha<

hihi-.Mics, idoneidade e. Servicos dc cada um dus

concorreram, faca uma proposta graduada dos

rpa: cstiicrenr nas circurrrstaucias de ser nomea-

(

   

  

  

l't Il“l.

Artigo 7° A nomeação sera frita por dc-

creto, e (“Xli0tlil'›FI'-ll:t carta para titulo do ¡agrw

rindo, depois dc dctrrnrinado o modo dc pdga»

mento dos din-lina c impostos que dever, na con-

t'orruidadc, do artigo 17 llv regulamento de 28 dc

agosto dc lHtÍO.

O ministro e secretario d'cstado dos negro-

cio: ecclesiasticose de _justiça assim o tcnhn cn-

tendido e faça. cxccntar. Paco, crn 'l de novem-

hro do 156.3. ltldl, Regente. - - Augusto Cesar

Bar-_jorra dc Freitas.

 

@Exterior

O ministerio inglez está censtituido.

Lord Clarmnlon recebeu na sexta-feira das

mitos de lord Russell a investidura do Irri-

nistro dos negocios cstrangciros. Claren-

don '

 

e substituido na clrancellaria do dll-

Cado do Loucas-tre por Fortescue,

Os jornaes irrglczes, discutindo ada-

raçz'ro do nero ministerio, assignarnlhc

duas causas de fraqueza. Urna e as

principaos pastas pr-.r'tenccrcm a ministros

que não fazem parte da 'amara dos com-

niuns, mas da dos lui-ds, o que confere a

esta camara influencia preponderante na

marcha dos negocios , quando por direito

a possuira até agora a camara baixa.

Nesta licam os srs. Gladstone, Milncr,

Gibson, John Grey, Charles Naod, mar-

ques de llertington e Forteseuc, mas nas

são \vigs puros corn que o ¡mr/427' não cs-

tri em perfeita conmrunlrño de idôas, outros

só ligaram no segundo plano. O proprio

st'. Glttllsttm",mt\ii familiulisado com ques-

tões economicas do que com as da politi-

ea estrangeira, não podera exercer em

proveito do governo influencia como a de

lord Palrnorston. O que contribue tãobem

para asua missi'roscr mais difiicil achar-se em

presença de uma camara nova e indisci-

plinada, e não lhe consagrarem tanta dc-

dicaçiio a elle, como a lord Palrnerston os

antigos elorrrentos que poderiam auxilial-o.

Parece acreditar-se em Pariz na du-

ração do gabinete, porque na relação dos

dois governos ha da parte do franccz cer-

ta prudnucia propria de quem não quer

contralrir compromissos comum governo

instavel.

O Times declara guerra ao novo ga-

binete , e (prer rpro ello touro iniciativa

rasgada na questão da reforma.

Em Chantam, n'nm banquete quo

houve no dia 30 do mez passado em hon-

ra dos membros liberacs da camara dos

commons, tomaram a palavra varios ora-

dores , e prometteram ,sustentar o conde

Russell e Gladstone, e mostraram-so con-

Vencidos de que o governo apresentaria

um projecto dc reforma.

Notícias do l'erú alcançando a 25 dc

setembro dizem que. o general Pezet tinha

a sua disposição 7:000 homens bela pagos,

bem mantidos e pronrptos a cumprirem o

seu dever. O mesmo general fortiticou

Lima , e formou no caminho do Clrorrillo

um campo entrincheirrnlo e bem disposto.

Recebeu artilharia raiada da Europa o dos

Estados-Unidos , podendo artillrar' as for-

tilieações de Callao. l'lspcra varios recur-

sos da l'Iuropa e a Independencia, corveta

eneournçada e mandada construir em In-

glaterra por conta do governo peruano.

Montero, chefe das forças navaos dos

insurgentes continua a estar em Chinchas

impossibilitado delnnnbardear Callau, por

lh'o prolribirem os representantes estran-

.servos.

Os marinheiros da fragata Amuzmm,

sua capitania, sublcvararn-sc por falta dc

pagamento e por Montcro não cumprir as

promessas que lhe fizera. Montero ¡rpasi-

gnou-ns pedirnlo-lhes que csperassem, mas

ver-sc-lra em difiieil situação, se de novo

faltar :is suas promessas.

O general Cansei-o, commandaato do

exorcito insurgente esta em Pisco com

41000 homens; mas gastou o dinheiro que

tirara de impostos cxtraordinarios, e os

soldados começam a rnrblevar-se.

Do Mexico ndo lra noticias de grande

interesse, e as que ha alcançam só a 27

do setembro. As cha-'as tccm impedido

que o exercito saia a campo.

Nas províncias Yucatan, Ojaca, dali-

ser), Sinrrloa e Durango reina tranquili-

dade. Na Sonora o coronel Garnier occu-

pon Urris, achando alii ..Õ peças, armas

c munições. Liecnciou os indios, que rol-

taram para suas casas, prornptos a :rendi-

rem em dcfcza do impcr'crio. Só os dissi-

dentes occupara Alamos.

O general lirincourt fez saber que,

em data do É) do sctcmbro Juarez despe-

diu os seus adhorrntm, e liccrrciou as tro-

pas quo leva'a cmnsigo.

Acornpanhrnlo só por dois de seus

 

ministros c por alguns criados atravessou
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Santa Fé.

Esta noticia canum grande impres-

lãn. Os bau~los,rp1e e-taneearam ar) noite

5"' Chimeahua marcharznn para Guadalu-

pesy Calvo, o la Commpcion. O; habitan-

tes desta cidade e aldôas visinhas pegaram

em armas, o negam-se apagar th' tributos

que os dissidentes llíos queriam impar,

Ojineja, chefe dos guerrilhas que ro-

deavam Concepcion,qncrendo tomar a cida-

de foi morto, e as suas tropas dispersaram-

SG.

Diz-so que o governo franccz esta

re-olvido a retirar as suas tropas no pro.

ximo vei-ã", do que dove resultar algum

afronxamento nas relações entre a França

e o Mexico, mas devem melhorar as rela-

ções com os Estados-Unidos.

- Diz-se que a politica do papa vae

tomar urna nora face niais em harmonia

com os interesses da côrte de Roma, e

que (la propondnranria do gabinete Anto-

nelli não resultará. só'mais unidade a nc-

ção administrativa e militar, mas tambem

mais prrnlmicia e conciliação nas relações

da Santa Só com a diplomacia.

Continua vagarosamente o recruta-

mento do exorcito pontilicio, mas cm fa-

voraveis condições.

Correm ditfercntes versões em algu-

mas corresponde¡ieias de Vienna acerca

dos negocios de Roma.

Dizem que o cardeal Antonelli on-

viou uma carta ao ministro Vegczzi, dc-

clarando quo o ataque contra o governo

italiano contido no Jornal de Roma tinha

sido inspirado por monsenhor dc Merodc,

e que o papa deplorava esta invectiva.

Mr. Vegezzi informou imnnaliatameute de

isto o rei Victor Manuel, que dirigiu uma

carta ao papa com o tim de renovar nc-

gocinções entre os dois governos.

Bom era que isto se l'eulisasse, por

que a renovação das relações da côrte (le

Roma com a Italia tiraria muitas ditlicnl-

dades em que se tem visto embaraçada

aqnclla côrto.

---_---_

Notlelas do Brazil

 

CARTA DO PRESIDENTE MITRE

(Continuada do n.“ antecedente.)

:Muitos olliciaes do cavallaria brazi-

leira estavam tambem proximos ás trin-

cheirar.

(Então principioa a comedia de que

t0 fallei no principio desta carta.

c In¡ menos do um quarto de lucra,

mais de mil homens se achavam deste la-

do dos vallos, um: separação que havia

do inimigo.

«Entabolou-se então um magnifico

commereio.

«Os paragnayos tinham garrafas de

licur, cerveja, caixas de phosforos, etc.,

objectos todos roubados, mas que os nos-

sos ao tomal-os pagavam logo em dinhei-

ro.

«A intimidade desses novos amigos

não tirou aqui.

«Muitos dos nossos soldados convida-

ram aos sitiados para sair fóra das trin-

cheiras, e estes principiaram a sair, e fo-

ram muito cngarupados até o nosso excr-

cito.

«Poderia haver lueta sob taes anspi-

cios ?

«Todos comprehenderam então que

mn CXplelalldo triumpho sem derramamen-

to de apague ia ter logar.

(As 2 horas da tarde o parlamenta-

rio regressou para o campo do Imperador.

Este fallou com os gencraes Mitro e Flo-

res, e em seguida o conselheiro Ferraz,

ministro da guerra do Brazil, entrou na

praça para terminar a capitnlação com

Estigarribia.

«Muitas pessoas entraram com o mi-

nistro, sem achar inconveniente algum.

(A linha parecia um mercado, onde

todos se confnndiam.

«Chegadas as cousas a este estado,

para que esperar a resposta de Estigarri-

bia?

:De facto, a questão estava resolvida,

mas os alliadoa não deviam imitar os

paraguayos.

«Era necessario terminar a questão

Bcriamqnte, e assim se fez.

«As 3 horas e um quarto da tarde o

ministro da guerra mandou avisar a S.

bl. o imperador que tado estava concluido,

que Estigaribia c seus soldados tinham-se

rendido.

«Os generaes Flores e Mitre com o

seu estado-maior appwximarnm-se :is por-

tas da villa rondida, licando da parte de

fóra das trincheiras.

:Então chegou o ministro Ferraz Com

Estigarribia.

«Ao dizer que estava rendido, o mi-

nistro lhe tirou a espadae o rcWolvcr que

trazia :i cinta. Atraz vinha 0 celebre fra-

de Dnarte; este misoravol vinha tremendo,

Item podia caminhar , e o general brazi-

lciro Cabral tinha que ajmlal-o.

«Este era o valente que queria mor-

rcr com os ospartanos.

¡Era tal o medo, que para tranquilli-

sal-o o general Cabral disse-lhe: não tenha

medo quo o imperador garante sua vida.

.Ás 5 horas da tarde , cs represen-

tantes das trez potencias alliadas appro-_

ximaram-se perto das trincheirai para ve-í

tem deslilar oa prisioneiros que iam sair.

40 imperador estava no meio, o ge-

ii esquerda.

«Quo quadro pungentc se oli'creccu,

então ;i nossa vista l

«Us Soldados paragnayos infumlian¡

compaixão e dospreso ao mesmo tempo.

al'arcciam loucos fugidos do hospi-

tal, pelos seus trajos c physionmniu.

«Parc-cima cmlaveres ambulantes.

«Emisua physionomia estava pintada a

fome e n miseria.

at) general Cabral ao vêl-os, excla-

mou : «Isto são peores que bichos!

«Conforme iam saindo, eram os pri-

sioneiros repartidos pelos trez cxercitos.

«Os poucos olliciaes que havia sairam

sem armas.

«Eu mesmo, fallando com Estigarri-

bia , a quem conhecia do Paraguay, per-

guntei-lhe quantos eram , o disso-me que

não chegavam a 61000.

«O resto havia morrido, e achavam-se

na povoação muitos doentes.

«Acabada a saida dos prisioneiros en-

tramos na villa e fomos a igreja, que lhes

servia do quartel general.

«Ali havia deitados alguns pobres

diabos.

«O imperador mandou que viesse im-

inediatamento o corpo de saude para as-

sistir-lhes, e dirigindo-sc para mim disso-

inc: «Cuidar-emos desses infolizcsm

«A villa era um ccmitcrio e exalava

um cheiro narueabundo.

a0 inimigo não tinha ja que comer,

restavam-lhe apenas alguns cavallos ma-

gros. '

«Todo o armamento, man e do fuzil ,

quatro peças, bagagem e correspondencia,

tudo liceu em poder dos alliados.

«Depois de percorrer algumas ruas

da villa, dirigi-me ao porto.

.Setembro, 19.

«Ás 7 horas da noite cheguei ai. Res-

tauração.

«Ninguem sabia nada, e a noticia

produziu grande cnthusiasmo.

«O meu amigo o sr. Pastor S. Obli-'

gado saiu para 0 acampamento com a

grande noticia, que tenho a gloria de ser

o primeiro em trazer do campo da victo-

na.

(Setembro, 20.

«Á uma hora da madrugada cheguei

á Concordia.

a A's 7 da manhã me puz em mar-

cha para BncnOs-Ayres e Montevideo, a

cujos povos felicito por este esplcndido

trinmpho, que não custa nem uma só la-

grima e nem uma gota de sangue.

a Teu irmão e amigo Hector F. Vu-

7'cla. ›

'l'ranscreveremos ainda para comple-

mento das noticias, a seguinte carta que

relata alguns successos anteriores á entre-

ga da praça:

q Acampamento em frente a Urugu-

ayana, 11 de Setembro de 1805.-Que-

rido amigo. - Ainda não tomamos a pra-

ça; porém esta será. a ultima carta, me

parece, em que eu tenha. o desgosto de

dar-lho similhantc parto.

a Era nececssario que terminasse es-

ta situação, porque do contrario gastar-se-

hia a nossa polvora em salvas; não creia

que isto é uma figura, é a mais completa

realidade, pois que os annivcrsarios e as

ehegadas de personagens succediam-se ra-

pidamente.

a Tivemos o prazer de receber neste

acampamento a s. ex.' o presidente da

republica, que com uma parte de seu es-

estado-maior veio da Concordia a bordo

do navio chefe do sr. visconde dc Taman-

dare.

e O general Mitro dirigiu-se :i barra-

ca do general lhninero, que, á. testa de

grande parto de seus chefes e otiiciaos, o

recebeu, dirigindo-lhe as Seguintes pala-

vras, pouco mais ou menos:

a Os chefes e ollieiaes do 1.° corpo

do exercito nacional sandam a v. ex.“ por

vir compartir com clles suas fadigas, pc-

rigos e gloria.

c O primeiro corpo do exercito ar-

gentino se felicita uma vez mais pela hou-

ra dc ter á sua frente o illustre chefe que

o conduziu sempre pelo caminho da gloria.,

e se comp 'az de ter esta oceasião de pro-

metter a v. ex.“ que comprirá com o seu

dever melhor, se é possivel, do que o tem

feito durante cinco mczes em que tem es-

tado ausente de v. 0x3', e que se a obsti-

nação do inimigo que se acha hoje encer-

rado no estreito recinto da Uruguayana,

o levasse ató ao extremo insensato (le ro-

sistir, o primeiro corpo de exercito, du-

plamente animado pela presença do chefe

da nação, saberia levar ao ataque, em to-

da a linha, o pavilhão celeste e branco do

povo argentino.

general interpretou tão dignamente os sen-

tiniontos de todos os chefes e olliciaes e

tropa desta divisão, s. ex.al respondeu com

essa linguagem tão fluente, que o distin-

gun, algumas breves o enthusiasticas pa-

lavras. Sentimos não nos reeordarmos de

elias littcralmente, mas em substancia dis~

se ollo: Quo por sua parte sentia igual

prazer de saudar os chefes e ofiiciaes do

primeiro corpo do exercito argentino da

vanguarda, ao qual lhe era grato declarar

'que havia cumprido com oseu dever e

mais do que com o seu dever, pois se ti-

nha conduzido com heroísmo. Que a pri-

meira noticia da injnria feita á patria pc-

lo governo do Paraguay tinha conliada ao

a fronteira em El-Paso, e (lll'lgllI-BO para l noral Flores :i direita, e o general Mitrei valor e patriotismo do general Pauncro,

as primeiras operações da guerra, e que

W era debaixo da sua direcção que ti-

, nha eahido ao primeiro corpo do exercito

:t honra (le (lar os primeiros tiros um (lu-

saggravo da honra argentina ofendida, co-

mo lhe caberia em breve a do varrer o

inimigo da margem do Uruguay, e de (lia-

, parar sobre elle os ultimos tiros já sobre

as ribas do Paraná. Foram enthusiastica-

mente acclamadas estas palavras.

(Continúa.)

  

fittetatura

cicero na suaWIda publica

e privada

(Continuado do numero 496.)

As tradições dos povos, o seu cara-

cter, as suas recordações, todas as forças

souiaes, revoltam-se contra as leis rigoro-

sas que se lhes querem impôr. Conhece-so

então que não se amoldmn como se que-

reria que o fizessem, e recusando-sc abso-

lutamente a ceder, torna-se indisponsavel

modilicar a constituição que parecia tão

bella, quando ainda se não tinha dado ri.

execução; mas é então que se offereee

uma grande difiicnldade. Não é possivel

mudar cousa alguma nestes systemas tão

cautelosos como logicos, onde a menor

peça que se desloque abala o resto do cdi-

li'cio. Além d'isto os philosophos são na-

turalmentc imperiosos e absolutos, não

eonscntindo quo os contrariom. Para evi-

tarem opposiçães que os impacicntam, pa-

ra ac snbtrahircm :a cxigcncias da reali-

dade, imitam o atheniense de que falla

Aristophancs, que, desesperando de não

encontrar na terra uma republica que lhe

conviesse,foi procurar uma a sua phantasia

para a fundar nas nuvens; desta sorte

constroem-se cidades no ar, isto é, repu-

blicas idcaes governados por leis imagi-

narias, rodigeIn-se constituições que podc-

rão ser admiravcis, mas que teem o defei-

 

a A estas palavras com que o nosso para estranhar em tão decidido republi-

to de não se poderem applicn - a um qual-

quer paiz em particular, porque foram fei-

tas para todo o genero humano.

Cicero não seguiu o mesmo systema.

Avaliando devidamente o publico, ao qual

so dirigia, tambem lhe era conhecido que

esta raça fria e sensata, a mais prompta,

diz Plinio, a encarar as cousas pelo lado

pratico, ticaria descontente com similhan-

tes chimeras. Por isso afastou de si os so-

nhos do ideal e do absoluto. Sem ter a

pretensão do dictar leis para o universo,

olhou principalmente para o seu paiz e

para o sen seculo, c tendo a melhor von-

tade de traçar o plano de uma republica

perfeita, porém de impossivel existencia,

bem se reconhece que elle lixava as suas

vistas n"uma constituição de que ba mo-

dclo (se). As suas theorias politicas reda-

zem-so :is seguintes regras :

Nenhuma das trcz fórmas de gover-

no de que ha noticia lhe agrada separa-

damcntc. Do govorno absoluto não fallã-

mos; é onto morto que já. se não com-

bate.

Os dois Outros, o governo do todos

ou de alguns, tambem lhe parecem defei-

tuosos. A aristocracia só bom assenta em

quem procede de uma familia nobre. A

de Roma, sem embargo das qualidades

que desenvolvôra na conquista e governo

do mundo, era, como qualquer outra, des-

arrasoada c exclusiva.

Os revczes porque passara havia um

seculo, a sua manifesta decadcneia e o

presenlimento que devia ter do sen proxi-

mo lim, em vez do lhe abaterem o orgu-

lho, faziaIn-n'o subir de ponto. Os precon-

ceitos tornam-se mais obstinados e excla-

sivos :t medida que vão chegando ao sen

termo. Por este modo a nobreza romana,

quando o poder lhe desapparecia, é que

procurava dar vulto a seus defeitos, des-

alentando com os seus despresos quem se

lhe offerecia para. a defender. Affeiçoaira-

se-lhe Cicero pela sua natural tendencia

para as maneiras distinctas e prazeres ele-

gantes, mas reprovava severamente os seus

dcsabrimcntos :, e é por isso que, posto lhe

prestasse serviços, sempre nntrira os odios

de burgncz descontente. Tinha a certeza

de que a aristocracia jamais lhe relevaria

o YillSt'llllOlltO, denominando-o aventureiro

(homo novas). Empregava por isso a mor-

daeidade contra as pesssoas felizes, a quem

se não exige mcrito nem trabalho, e que

até quando dormem vem a fortuna ter com

ollas, concedendo-lhes as primeiras digni-

dades da republica (quíbus Omnia populi

beneficia dormicntc'bus cleferuntur).

Porém, se a aristocracia pouco lho

 

(a) Nota-se que Cicero na sua Rapu-

blica falla, com :tffocto da realcza, o que

cano; mas entende por esta formula um

governo patriarchal o primitivo. Tanta

virtude requer no rei e nos subditos, que

bem se vô que não julga facil, nem talvez

possivel tal realcza. E' inacreditavel a

supposição de que Cicero quizesse annua-

ciar c approvar a resolução que Cesar, al-

guns armos depois, realiSon. Pelo contra-

rio manifesta, em termos bem claros, o

que pensa de Cesar e seu governo, quan-

do aggridc os tyrannoS, ávidos de poder,

que só pretendem governar, despresando

os direitos do povo. 0 tyranno pode ser

elemento, diz elle, mas o que importa que

o dominador seja elemento ou barbaro ?

Ambos oscravisam.

'agr-adam, ainda menos o comprazia o go-

verno popular. «Ev o peor de todos os ,go-

vcrnos», dizia elle, antes de Corneillo; e

fallaudo assim sr-gtlia a opinião da maior

parto dos philosophOs gregos, seus mestres.

Quasi todos hão demonstrado grande aver-

são a democracia~ Não só a índole de seus

estudos, proseguidos no silencio e solidão,

os afastava da multidão, como tambem OR

distanciava o rcccio de quo ella lhes com-

municasse os seus errOs c preconceitos.

Nada mais desejava do que ver-so bem

distante della. O orgulho que tal isolamen-

to nelles produzia, fazia com que os phi-

 

losophos gregos, o com ellos o proprio Ci-

cero, fugissom á democracia.

Entendiam que era por sua natureza

inquieta, tunmltnosa, inimiga do repouso,

não consentindo que o sabio e o prudente

goscm do soccgo que lhes ó necessario

para os trabalhos que meditam. Quando

Cicero tratava do governo popular só ima-

ginava lactas e combates. Vinballl-llte des-

de logo á ideia as sedieções da plebe e as

tempestuosas scenas do Forum. Parecia-

lhe desde logo estar ouvindo as ameaçado-

ras vociferações dos devedores o não mc-

nos as dos desapOssados de seus bens, o

que durante tres seculos eansára o desaso-

cego dos ricos. No meio de tão grandes

porcellas qual seria aquellc que socegada-

mente poderia entregar-se a trabalhos que

podem o mais completo soccgo de animo

c paz de espirito ?

Os prazeres do espirito_interrompem-

so a cada momento neste rcgimen dc vio-

lencia que, de um momento para outro,

privam os homens do bem do socego do

seu gabinete, obrigando-os a fugir da pro-

pria casa. A vida tnmultaosa e ineonstan-

tc mal podia eonvir a tão decidith mnigo

do estudo ; e sc o orgulho proprio da aris-

tocracia o impellia tis vozes para o parti-

do popular, o odio á violencia e ao tumul-

to não lhe consentia que ali se demoras-

se.

Que fórma de governo julgava elle

ser a melhor? Claramcnte o diz na sua

republica : aquella que conservar os pode-

res em justo equilibrio. aQuero, diz elle,

que haja no estado uma anctoridade su-

prema e real, que outra parte della lique

reservada para a auetoridade dos primei-

ros cidadãos, e que certas deliberações se-

jam tomadas em harmonia com os jnizos

e vontade do porca O governo mixto e

temperado, que em si contenha as quali-

dades dos outros, nunca será na opinião

de Cicero, um systema imaginaria como

o da republica de Platão. Tal governo

existe e fnncciona, e é o governo da sua

patria. Foi muito combatida similhantc

opinião. M. Moinson a julga tão pouco

conforme com a plrlosophia como com a

historia. Verdade é que, rigorosamente

faltando, é ella mais patriotica do que lo-

gica.

Gastão Booster.

Continua. (Revue des durar: Mon/les.)
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Viagem de SS. MDL-Masc

occupam ss folhas estrangeiras que temos rece-

bido ultimamente com a viagem dos nossos reis

no estrangeiro. O «Jornal do Commercio», (lc

Lisboa., recebeu, porém, folhas italianas que fa-

zem interessantes descripçõcs da cordcal recepção

que SS. MM. tiveram da parte da familia real e

da população italiana, as quaes com a devida

vcnia transcrevcmos :

De Clnnnbéry, em 25 de Outubro, es-

crevem o seguinte ao jornal «Opinione›,

de Florença :

aHontmn, ás G horas da tarde, ehe-

garam de Geneva SS. MM. o Rei e a

Rainha de Portugal, no mais rigoroso in-

cognito e sem que ninguem soubesse que

deviam chegar. Alojarain-se na hospe-

daria «France» e partiram esta manhã ás

3 horas para rl'urim.

S. M. El-Rei, depois do jantar, di-

gnou se receber o cavalheiro Della Torre,

consul geral da Italia, o qual tinha ido

apresentar a SS. MMM; suas homenagens,

e offerecer os seus serviços»

Lê-se no ::Corriere Mercantile»

Genovn., de 26 do Outubro:

«Esta manhã, ás 10 horas, partiu

para Turim S. A. R. o principe Oilthll,

para assistir a recepção dos soberanos de

Portugal, do principe Napoleão o da prin~

ceza Clotilde»

O jornal (Alpin, publicou a seguinte

proclamação do syndico de Turim z

«Concidadãos : hoje a nossa cidade

regosijar-se-hacom a presença de SS.MM.

D. Luiz e I). Maria Pia de Portugal,qi¡e

hão de apcar-se na estaeão de Porta Nuova,

ás quatro horas da tarde, para se dirigi-

rem ao palacio real.

«A guarda nacional e as tropas de

linha, formarão alas na praça Carlo-Feli-

ce, ao longo da rua Nuova e na praça

Castello, por onde hade passar o cortejo

real. A camara municipal, irá. receber o

chefe desse povo com o qual nos glorili-

eamos de ter a mesma origem, o mesmo

culto da liberdade e o mesmo atfecto pelo

solo natal, e sandará novamente com ju-

bilo aquella que já ha tres annos, faz bri-

lhar as virtudes da casa dos seus ante-

passados sobre o throno da Lusitana.

Coneidadãos, uni-vos tombcm aos repre-

sentantcs deste municipio, e dae um pu-

blico testinmnho de respeito aos augustos

hospcdes que pertencem a um amigo e

 

de

que estão unidos pelos vínculos de sangue

:iqnclle que recebo da nação italiana o

supremo tributo do respeito e obedien-

cia.

«O syndico, ~- «Rm-a. n

A «Gazzeta del Popolm annuncia

nos seguintes termos a chegada a Turim

de SS MM. l). Luiz c D. Maria Pia :

«Desde a estação do caminho de fer-

ro de Porta Nueva até ao palacio real, as

ruas estavam embandeiradas e ornadas as

janellas com pannos de damasco de côrcs

varicgailas. Na praça Castello erguiam-so

mustms, no cimo dos quacs trcmnlavam

 

bandeiras nacionaes.

.A guarda nacional tinha sido cha-

mada as armas, :is 2 horas da tarde ; o

posto que, este appello fosse inesperado,

ella accorreu cm crescido numero e to-

mou posição na praça Carlo Felice, Corso

del ltó, rua Nizza até á (garoa, licando

uma parte junto ao palacio real.

«As tropas da guarnição formavam

alas ao longo do caminho que oeortejo

devia seguir. Nu praça Castello formavam

alas os abersnglicrin, e todo o regimento

de cavallaria Salazzo. Na rua Nuova, os

rcgimentos do infantcria 65 c 66 z junto

a Porta Nuova os regimentos 17 e 18, o

2.° do artilharia, os carabinciros c os alu-

mnos militares.

«A's quatro em ponto, um tiro do

peça annuncioa a chegada do comboyo

real.

aAehavam-se na estação o principe Ham-

berto, com um numeroso e luzido estado

maior, o prefeito, a camara mnnieipal, o

muitos outros personagens de distinc-

çao.

«O neolhimonto foi cxplcndido e cor-

deal.

aComo jzi. so tinha annanciado, a re-

cepção fez-se em grande gala. Para so di-

rigirem a palacio, os soberanos de Portu-

gnal subiram n'nm coche de grande gala,

que n'outros tempos ligar-on em occasiõcs

extraordinarias, e particularmente (se ben¡

nos lembra) nos dias do gala antes do

1848.

«A Rainha Maria Pia occupava o lo-

gar de honra, e tinha nos braços o seu

joven lilho. O Rei estava assentado á. sua

esquerda. 0 principe llnmberto tomava

assento em frente de SS. MM. O cocho

real, precedido segundo o comuns pelos

batedores e por outro coche de gala, era

seguido pelo numeroso estado-maior do

principe Humberto, p r um numeroso o

assinnptnoso sequito o carruagens da

côrtc, do municipio, etc., etc.

¡Fechava o cortejo _um esquadrão de

caViillaria.

Na passagem do cortejo, as bandas

ann-ciacs tocaram a marcha real e o hymno

portuguez , fazendo côro a população

com vivas e palmas.

«Junto ao palacio, as honras da re-

cepção foram feitas pelo principe Napoleão

e a princeza Clotilde ; e em seguida, na

presença destes augustos personagens reu-

nidos na grande janella de sacada, teve

logar-a passagem em eontineacia de uma.

parte da guarda nacional, o das tropas da

guarnição.

«A noate, graças aos cuidados da

camara municipal, illuminaram-se varios

pontos da cidade, o especialmente a praça

Castello e Via Nuova.

«Em honra de SS. MM. anitanas,

domingo 29 de outubro, representar-se-

ha no theatro regio o altigolettos.

llontem, diz o jornal «Conte Cavour»

de 27, teve logar no paço um cxplendido

jantar, ao qual asssistiram, além de toda

a familia real,com o seu numeroso sequito

de damas e cavalheiros,as auctoridades c¡-

vis e militares.

Todos os aposentos do real palacio-

estavmn illnminados «a giorno».

O aCorriero Italiano» de Florença,l

diz o seguinte, em 26 de outubro:

«Podemos atiirmar que o princepo

Napoleão e sua esposa partirão para a

Suissa, sem virem a Florença.

a0 Rei e Rainha de Portugal chega-

rão a Florença com S. M. Victor Manuel,

no dia 3 de novembro ; e d'nli sairão an-

tes da abertura das camrasm

lllatrlmonlo de ll. Louis

lllane. - O Brighton Guardian do 2:3

do outubro refere, que segunda-feira, 23,

M. Louis Blanc receber¡ por esposa, na

secretaria do registo civil do Brighton a

M."° Christina Grok.

As testemunhas da cerimonia foi M.

Cagmiero, c M. Delapierro, eonsul belga.

Clmva. - Com esta epigraphe vao

dizer muita gente que apanhamos a noti-

cia ahi por o Borda d'Agua.

Pois não é assim.

Quem falla é o Diario de Notícias.

«Um d'ostes dias caiu sobre Jerez

luna especie de chuva de certa substan-

cia tenuissima , similhante aos filamentos

de algodão. Este phonomcno produzir¡ vi-

va estranheza na povoação»

Pena de ouro. - Sob esta epi-

graphe diz a Revolução, que alguns subdi-

tos portuguezes residentes no imperio do

Brazil otfereecram ao exuninistro da ma-

rinha, 0 sr. Morales Leal, uma ponna do

ouro cravojada de brilhantes, avaliada em

6005000 rs., moeda forte.

Novo titulo. -- Foi agraciado com

o titulo (lo Barão do Freixo, em sua vida,

o sr. Antonio Alfonso Vellado.

Deputado. - Saiu clcito deputado    



rola ilha (ie S. Thomé o rr. Leandro Jo~é '-

tia Costa.

i Malvadez. - Dizo Portugmz que

no .sair-icon que o rei \'ietor Manuel de-

via voltar hn poucos dias de Turim para

l'iornnça, alguns malvados levantaram os

r-iiis. do caminho de f~-rro em alguns pon-

tos _. para que descarriiiasm o treuiu'eai ;

porém , felizmente , o rei tinha. adiado a

sua viagem por um dia, e o (lesmmieho

uu via não produziu o elleito que deseja-

vam seus preverso: auetores.

 

?I'elnlpD.-Est:iiiios em piano inver-

no. Começou realmente ofrio. l'onhain de

parto os vestidos ligeiros e ciiales transpa-

rentes, minhas senhoras ; nrrumem as suas

calça». de linho e fraques do casimiru,

meus estimaveia leitores; é necessario ra-

CUI'Í (.'r H0 g“:ll'dü I'Ullpil do null!) Pildsillio,

mt ao alfaiate para aproinptar novos tra-

jes' (liiuverno para este nuno. Venham Os

vestidos d'aipaea e de meriuó, os chaics-

mantas, os paletós aeolxoados, as easi~

iniras doubles. Não ha remedio. O inver-

no está. coninosco.

Ha dois dias raiou cxplendido o Sol,

mas foi precedido pela geada que aijofarou

as plantas, e começou a branquear no

cttutiadas das montanhas e os tea-tes das

casas.A temporalura:desceu alguns gritos,

0 Pill'nCÚ dellllllll' quo t('l'ClHOS agora Ili-

guna dias frios, mas scccos e tin'nionos.

Fer-trjamoi-os, embora venham acompa-

ltiludua pelo cortejo das neves matutinas,

e das friorentas viraçõI-.s da tarde.

Oi que ja nborrecin era a chuva po-

sada, os dias, ora agrestcs e tempcstuosos,

ora de temperatura inceria, do caracter

duvidoso e assustador, em que a gente

não sabia bem como vestir-so. Venha nn-

tcs o frio e o sol, um em compensação do

outro.

Visitantes. - Temos estes dias

sido Visitados por muitas familias de Lis-

boa o das provincias, que na ida ou no

regresso da exposição do Porto Vem aqui

passar algumas horas. Ante-hontcm e lion-

tenipwuno os dias estiveram amenos, Viam-

se pelas ruas grupos do damas, algumas

gentis e no viço dos annoi , outras mean

u 'mpathicasejii no decliuar da idade, mas

que no eoniuueto da'am um nr de vida e

de fnota á. nossa terra, de si tão silenciosa

e t'ranquilia,Coiiio todas as das nossas pro-

vitimas.

* Os hoteis e hospedar-ins é que muito

folgam com estas diversões O Hotel do

Vouga principalmente tem tido todos es-

tes dias mnncrosos hospedes.

l'rala de lisplnllo.-Vae~se re-

tirando toda n população de banhistas desta

praia. Poucas familias ali se acham ainda.

Foi talvez este anno a mais concerrida

do litoral, e a que offereceu mais grata

conmmdidade. O caminho (le ferro melho-

rou consideravelmente as suas coudieçiics,

e é provavel que dentro de pouco tempo

venha a reunir nos mezes do outono nina

grande parte das familias desta zona das

províncias ao sul do Porto.

Este anno havia já eafes, biliiarcs,

uin club onde se dansara quazi todas as

noites, e muitas soirecs particulares. Para

o anno dizem nos quo se tenta montar um

hotel. E' um melhoramento indispensavci.

O nosso amigo Josó Bandeira C. do

illeilo tirou por curiosidade um pequena

planta topograhiea da povoação, de que

   

     

; M_ o.; ,. "t '

cão .lose Pereira Guimarães, negoci-

q] ante desta cidade, desejando suffra-

gar a alma de sua faiiecida mãe a sr.a

Catharína Maria Rosa, resolveu man-

dar celebrar oftieio, missa e response-

rios na egreja de Nossa Senhora da

Apresentação no proximo sahbado 11

do corrente pelas lt) horas da manhã.

Os seus amigos e collcgas que se di-

gnarem comparecer c assistir a este

acto religioso, muito o obsiquiarão, e

a todos desde já protesta o seu eterno

reconhecimento.

Aveiro, 8 de novembro de l865.

 

PLANOS

lla na rua dos Mercadorcs n.“ 13 de-

posito de pianos d'um dos mais

acreditados fabricantes de Pariz.
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vao m-inilar tirar alguns exomplares. Edi i

perf-itisdrnadil'umacuriosidade::previavel.

Desordem. - llontem :i noite iii-

zcm-nos que houve para as bandas da Pra-

ça do l'eixu uma (ll'StH'delll entre algumas _

mulheres do uni vida, e uni-i homens do

contlltr'tu irregular. Ficou a cousa em ai-

Iguns caciinçõv's. Derain gritos de alarme,

mas tudo se aeeomuiodou sem ser preciso

inlrnvir n policia.

Lobos. _Diz-nos nm nosso corres-

pondente (las bandas de Saver que come-

çam este anno appareccr lobos por aquel-

ies sitios em maior quantidade do que

nos invernos antecedentes. Parece que iii

atacaram diversos rebanhos, e tentaram

penetrar no redii diurna casa mesmo no '

 

interior d'uiua d'nqncllas aldeias.

So o frio Vr-io tão temporãoi

I'cdialo jllfâií). - Queixam se-nos

algumas poucas que a eai-no de Vaeea

nesta cidade so paga a 175 réis o kilo-

gram't (ou a BO rs. o arratei), mas que

om alguns dos tallios llics sobe (t mais de

200 rs. o kilo, porque os cortadores rou-

bam no pezo.

i'eilimOi á anotei-idade competente

que voritique se isto é verdade; e quo

faça tisiealisar os taihoi, por empregados

de sua eonliauça, ou que faça. como em

outros eonct-lltos que usam de repezo.

1120310. -- Consta que por toda a

parto lia este anuo bastante azeite; e nes-

te districto onde a plantação das oliveiras

não é mais numerosa, pôde dizer~5e que

ha muito. É fóra de dúvida que a moles-

tia, que as alice-tou muitos aunon, vao fe-

lizmente desnppnrceendo.

 

@Correio na @capital

(Do nosso mapeiulcutc)

Lisboa, 9 ele novembro.

Depois das eainmrias politicas por

que temos atravesnnlo, começa a bafejar

alguma tiragem. O ceu politico conserva-

sc por ora sereno ; o mar é bonançoso ;

e o vento é galcrno : todavia grande fai-

ua se observa no baixei do estado.

A'ri sns~ões da camara tem concorrido

perto de 60 deputados.

0 sr. ministro da fazenda iii. apresen-

tou no parlamento o contrato de nomeação

(Verdadeira (Iolanda barthugo da opposi-

ção) precedido d'um bem elaborado rela-

torio, rico de dados estatisticos, que ilu-

eidam e csiilareeem perfeitamente :is esti-

pniações do mesmo contrato.

Apresentou mais as seguintes propos-

tas: Dcrogando as auctorisações conce-

didas ao governo para mandar proceder

á. creação de novos titulos de divida inter-

na c externa, qualquer quo sciao tim,para

que se destinem; podendo sim, quando

as eircumstaucias o exigirem, eiuittir no-

vos titulos, creando sempre uma receita

nova para n satisfação tambem do novo

eu auge.-Auetorisnndo o governo a pro-

regar até 30 de junho de 1867 os prazos

para o troca e giro das moedas de oiro o

prata, mandados retirar da circulação, e

bem assim a mandar cnuhar novas moedas

de prata até trezentos contos de réis.

- O sr. visconde da Praia Grande,

ministro da inalinha apresentou a proposta

lixando o quadro da marinha e respectivos

vencimentos, pondo-os em relação com os

(lo exercito.

-- O sr. tninisltn (ins oiiias publicas,

leu a propo~ta .sobre u liberdade dos vi-

nhos do Douro.

-- O sr. ministro (la justica tuneiona

pot' estos dias suliuiettor ;t Consideração

da. camara as seguintes importantes pro- ,

postas : O codigo civil, acimipaniiado da ,

respectiva proposta dc lei para a sua pro-

mulgação. - Sobre a extim-ção (lOs' juizes

ordinarion, e eleitos, ficando as atribuições

(i'aquolli's, pertencendo aos juizes de di-

reito7 c algumas das iii-ste, aos juizes (le

paz. - Sobre os abusos da liberdade do

imprensa, sujeitandmos :i ici e ao processo

couunnm. - Retiu'mando a instituição do

jnry.-Ampliando e reformando o prece:-

so de policia cor-receiomi, o sujeitando-lhe

os Clinica, que tem pelo codigo penal a

pena do tres annus de prizão e muita cor-

respondente.

Vô .se pois que oa ara. mini-:tros não

têem dormido, e que hiio de correslieudvr

á contiança que o paiz deposita em ss.

ex.“'.

- Houve no dia 7 camara dos pa-

res,a que pre-«ilha o sr. conde de Lavra-

dio, que n'nin breve disrurso, explicou

a sua nomeação de presidente de um mo-

do beueroio e que agradou a todos os

pares. N'csua sessão, tomou assento o sr.

Casal Ribeiro, nm dos ornamentos, que

foi, da tribuna popular, e que o não sera

menos na camara aitn.

- N'esse mesmo dia, houve d noite

reunião da nl'ii0l'i:t da casa electiva. O

sr. ministro da fazenda fallou acerca da

novaeão ao eontrat'to, mostrando as van-

tagens da operação; e aegniliuaudo o de-

sejo', de que a discussão no parlamento

fosse ampla, porque só assim IltlSCUl'iE\ a

luz, e da luz a verdade.

() sr. ministro da justiça faiiou sobre

o :projecto do Und. Civil, premettendo

appresental-o brevemente :is camaras.

Failaram os srs. Fradesso, e Paula Mon-

deiro o varios outros oradores sobre di-

versos assumptos.

_No Diario foram publicadas as con-

dições com que ha de ser arrematado o

extzlusivo da venda do papel ec-iiado nas

províncias do continente do reino e ilhas

adjacente“, pelo anno de 1866. A arre-

matação será feita no thesouro publico no

dia 1:3.

-O sr. conde de Mello está gra-

vemente doente, o dit series cuidados aos

seus amigos.

_- Por decreto do 4 do corrente foi

declarado sem eli'eito o de 13 de setem-

de 1863, pelo qual l'ôra provido o bacha-

rel Antonio Maria Ferrão Monte-negro

no oñieio do escrivão da :ainara ('cclc›

siastica de Coimbra, por se não ter apre-

sentado a tomar posse. iÊiu virtude dessa

resoluçãodeolara-se aberto o concurso por

espaço de 40 dias.

- Na folha oñ'icial apparecc o de.

ereto estabelecendo o modo porque deve

ser feito o concurso para os empregos ou

otlieios de escrivão das camaras ecciesins-

ticas, de contados, e escrivães dos juizes

ccelosiastieos. A nomeação para estos em-

pregos pnrteueorá ao governo, na confor-

midade do (iCCI'Oto ' de agosto de

 

de O

1833, sob :i proposta graduada do respe-

ctivo preiado (leucemno.

Assim terminou a celebre questão

suscitada entre o governo e o bispo do

Coimbra.

..v , l m me »a na

a. /mx w

Approraums a doutrina do decreto,

¡rn-que ao pas-o que defende os direitos

do poder executivo circo surra, não dos

conhece a (liiii't'ülii'itt, que Content tor-se

con¡ u aut-toriiinde evciesiastien ; assim

lica estabelecida a harmonia, que devo

iiavor sempre entre os dois poderes, o

temporal e esporitnnl, quo, longe de sn

gllel'l'Çtll'Qlll, (levelll ('UIICUTI'CI' Para 0 “lili-'3'

mo lim -- a felicidade dos povos.

_ Saiibailo ll deverão ter iogarnn

greia de S. Vicente, os oliieios funeiireai

pelo eterno descanço do sempre elioradoI

monarcha o sr. l). Pedro V. l

-- A camara municipal desta cidade,

approvuu llltltl postura. em que ec estabe-

lece, que toda a pessoa que tirei' um cão

pagará por elle annualnmute 15000, por

Iluls, 3,-àtlt_)() rs. i»- poi; tros, 9,5000 ti':i~'›.

Por uma eadrlia 35000 rs. por duas, réis

9,3000 _ por trt-a 18,-5000 réis; c pagará.

a multa de 45500 rs. toda a pesso» quo

rei-einer qualquer cão radio, para o deitar

de novo :i rua.

›- Foi a pique na bahia de Cascaes

no dia l-l do nn-z lindo a goleta hespa-

nhola Santa Antonio, carregada de sal;

salvou-se a tripulação, c o capitão José

Fernandes.

-- O sr. Jarlos Bento chama a atten-

çi'io do governo siibre as providencias que

se (levem tomar, para evitar o flngoilo (la

choleru. O ar. ministro da tir/.onda i'espon-

deu que so tem adoptado todas as provi-

dencias indicadas pelos competentes.

--() estado sanilariu da capital é

regular. A choiera continua em Eira!,

apesar de serem raros os casos.

-- Fez-sea. eleição da camara de lle-

lem e saiiiram vereadores entre outros ea-

valheiros, o nosso amigo o sr. João Au~

touio de Sousa, deputado pelo Algarve.

- Está hoje um dia feio; muita ciiu-

vn, lama e vento. IIa con-ação completa.

Y.

- lhlilltll DlillliiOl
Lisboa '3 às !0 h. e 31 m. da

tal-de

Pariz, 6.-A Inglaterra, Italia,

Hespanha, Turquia, Austria., Prus

sia, Hollanda, Belgica, Roma e Di-

namarca adheríram à. já. conferen-

cia sanitaria proposta. em Constan-

tinopla.

Londres, 6.-Diz o -Timeso que

a. reconstituição do gabinete não

está terminada, e que lord Russell

reconhece a. necessidade de o ferti-

iicar com elementos tirados da ca-

mara dos eommuns.

O lord do almirantado deu a sua

demissão.
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Lisboa, S às S h. cá anula tarde

Madrid, 8.-0 governo hespa-

nhol temendo uma revolta na. Ja.-

maica. e que ella tenha ramifica-

ções nas Antilhas hespanholas, or-

denou que fosse vigiado o littoral

de Cuba a Puerto-Rico.

Houve um violento furacão em

Mann'ha.

Pariz, 8. -As fragatas «Moga-

dorn e uDourado» partiram hontem

a noute de Toulonpara Civitta Vec-

Ghia.

PILULAS ' EEEüLLOWAY

_2, Este remedio é nniversalmoute reconhecido eomo- o mais efiieaz q ue se conhece no mundo. Não lia seni'to uma cansa univcr- "'

sal de todas as (lonnçim, isto é impurezn (lo sangue, que é a fonte da vida. Esta impurcza depressa se reotitiea com o

uso das Plinlas de lloiloway, as quae-i, obrando como depurador-es do estomago e intesttnos, por meio das suas pi'o-

l>tledttdes halsamÍCM, |>Iirilieam 0 sangue, lili” U"“ e We'll““ “0” “erwsci'wb o me““ cmiim" tl“i” "Kl'St'i'liii-

Elias excedeu) qualquer outro remedio em regula ° a digestão. Operam da maneira a mais sadia e oli'eetiva sobre o ligado e l

rins, regulam as secreções, fortilieam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aquelias pessoas da .,

mais delicada constituição podem, sem receio, experimentar os seus (-flintos snintares e eorroimrantes, i'cgulztmlo as (ló-

aos conforme ;ts ima-acções quo se encontram nos iivrinhos impressos em que cada caixa está enrolada.

UHGUEHTO DE HOLLDWÃY

A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa ser comparado a este maravilhoso Unguonto,

' quo .se assiineilia tanto ao sangue que, na verdade, fôrma parto d'eile, c, circulando com aqueile fluido vital, cxpelic

, _ toda a materia impura, mira e limpa todos as partes all'cctadas, e cura qualquer Rei-te de chagas e iticm'us_

_É Este bem conhecido iinguento é itifulliyol na cura da l'iserotuia, Caneros, Tumores, Pernas ehagueutas, Rigidcz das

EJ Articulações, Rlicumatismo, Gota, ch,-¡,1gia, Tic-doloroso, e Paralysia.

Laudos 'tastradgõts ue. \antu Yortaqntm site 'matas a and“ \tott o tattoo.

Acham-sc á venda, em caixas e potes, nas principaes botiean de todo o mundo, e na loja. do Proprictario, o professor, Holloway,

N.“ 244, Strnnd, Londres

v '7,

  

Madrid, 'ã as .l h. e. 27 m. dit',

[arde ' *

Consolidados heSpanhoes 39,10

- deferidos 36. ' _

Não veio hontem boletim as

bolsa. '

Pariz, 7. - O imperador partiu”?

   

esta manhã para a Bretanha a vi-'

sitar a princeza Bacoioehi.

A «Union mediante» diz que é

constante que a oholera em Páriz

vae em completo decrescimento.

3 p. c. a 68,05-4 1,"2 p. c. a 96,30.

Liverpool, 6.-0 capitão do She-

nandoah entregou-se ao barco a

vapor «Britannic Senegal» com 133

homens de equipagem.

Londres, 7. _ansoliados ingles

zes 89 7/8- 3 p. c. portuguez 46.

Nova York, 28.- O algodão es-

ta a 58.

 

@animado

“usados semanais

Porto, novembro 7

Farinha de milho . . . . . . . . . . . .. ;6560 a $580

Trigo scrodio . . . . . . . . . . . . . . . . »$8.20 a .31110

n barhelia . . . . . . . . . . . . . . . . :5770 a $780

u t'llJCll'U . . . . . . . . . . . . . ;$910 a ,5920

» da _Maia . . . . . . . . . . . $900 a $920

\ a“ \'ai'ciro . . . . . . . . . . . . . . 4390011 3920

I'm“mo in'anro . . . . . . . ' . . . . Q3720 a $730

u vermelho . . . . . . . . . . . . . ,$790 a. ¡'38th

-› l'aJâtllO . . . . . . . . . . . . . . . 63650 a ôtiüt)

n frade . . . . . . . . . . . . . . . . ;55.160 u MMX)

n amarello . . . . . . . . . . . . . @720 a 3730

Milho da terra . . . . . . . . . . . . . »$510 a $520

n estrangeiro. . . . . . . . , . . ,$460 a &470

Ceuteto . . . . . . . . . . . . . . . . $580 a ;$590

Cevada. . . . . . . . . . . . . . . . . . 5340011 M20

Batatas (arroba) . . . . . . . . . $290 a ;$300

Azeite (almude). . . . . . . . .. 43600 a 4;¡00

_Ç_

Ill ll ll .l IlE Avmno

Entradas em4

p. «5. Lourenço», m. Viveute,

 

PORTO, Iliate

lastro.

[DEM, Hiate p. «Bom Jesus dos Navegantes»

ui. Nunes, vazio. '

Não saiu embarcação alguma.

v Sahidas em 5

PENICHE', Cahique «Senhora do Rozario» m.

Martins, sal e passageiros. ,

POltTO, iliulc «Deus Sobretudo», m. Mano, Bal.

Il)l..\I, lliatep. «Novo Atreviilm, m. Ré. sal.

X IANNA, Iliatc p. «Uniãou, in. Chuva, sal.

PORTO, Iiiate «Bragançan, ni. Rocha, sal.

VIANNA, lliate p. «Senhora da Conceição", m.

Nunes, sal.

PORTO, uizite p. i-Razoilo 1.“-, m. Cutliariua,

sai.

' _ Em 6

POR II“O Hiatc p. «Conceição Feliz», m. Oliveira,

sa .

[DEM, lliatc "E“ Sc '('(i0n m. Rainizot . .

IDI'IM, Iiiutc p. &Ingá-Ino», in. Simões, soil. Bal

IDEM, Rasca p. irCeIieeiçàm, m, Almeida, sal.

lDlÊM, llntcira p «Nova Amizade», in. Villãopal

“MEM, Rasca p. «Flôr d'Aveiro», m. Diniz, sal.

“Haiti. Rasca p. C JI'I'OÍU d'Aveiro, m. Ruii o, sal

IDEÀI, Rasca p. Senhora do Pilar, m. Marques,

sa .

IDRM, Hiatc p. Joven Loura, m. Nunes, sal.

IDE'M, Iiiate p. Nova Uniào,m. Angelica, sal.

lulu“, Hintc p. Triumpho da Inveja dc Aveiro,

m. Rocha, sal.

Entrada em 7

LISBOA, Batel: a p. Izabel. m. F. E. Santos, ti¡-

go, e passageiros,

SahiLlas em 8

PORTO, Hiate, p. Craveiro 2,", m. J. N. Rami-

zote, sal.

IDEAII, Iiiatc, p. Cruz 1.°, m. A. A. Lavorínho,

sa ,

' ' Entradas em 9

EbPO/.ENDE, lliatc,p. Deus Sobretudo, m. J. F

Mano, lastro. '

VILLA DO CON“E, Iliate, p. Novo Atrevido,

in.J. Simões Ré, lastro.

iii/iara
JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

 

Nesta livraria acham-se ai venda as

seguintes obras z

a
Preços

A SiLiiEIA-Romancc por Camillo

Castello BranCo-l volume . 500

nheiro Chagas-l vol. . .

CONTOS PHANTASTICOS-por

Theophilo Braga-1 vol. . . '500

POESIA DO DIREITO -- pelo

mesmo-l vol_

MYSTERIOS DE PAitIZ-tradu-

eção, nova edição, com estam-

pas-8 Vol. . . 2:400

os MARTYRICS ._ por Ciiateau- '

briand, tradueção de Camillo

n o .

positos do Porto e Lisboa. " ' i ,_ ,,_ custou., 13mm, _2 w¡ 1 400

Pela repartição de 'fazenda do distri- ; dita junta, a lim de anctorisar o pa- A QUEM CONVER HISTORIA DA VIDA DE NOS- '

Cio (i0 Aveiro 59 3"""in 305 POS' gmnento dos juros em divida venci- QD SEWHOR JFSLH Ú '
_ \ ' _ \ \ . r . . x l . _. l _ . . ' ' i uem quizer comprarumavasilha L ' “ " lb C“"IS

onde-Si. um pedago de pinhal Sito no smdores de msenpçocs e (.LlUÍlEdLlOS dos no presume SCHmstrc_ para azeite mwse ao escríptorio TO'_P(-,lo padre Ligny, kadu_

Testes, freguesia de Esgumra, que de 3 p. c. com assentamento na Junta desta, redacção, onde se diz quem cg“ão--Q vol. 1.440

a vende

Btllll GllMllMGlllÊ
's Cinco Ruas, na loja de mercearia HISTORIA DE PORTUGAL ___

de A. Augusto da btlva Paiva, sc por Ilenri Schaefer-I vol. . 1:2

vende. de superior qualidade, bom vi- FORMULÁRIO OU (i UI A MEDI_

nho de Champagne; bem como pas-

. levará de semeadura pouco mais ou

l menos cinco alqueires, e parte do nor-

te c do sul com antonio Canina, de S.

Bernardo, e do nascentee poente, com

o' caminho publico.

Quem pretender compral-o (liri-

ja-sc a Jose' Maria de Magalhães. resi-

do credito publico, cujos _juros são pa-

gos pelo cofre central deste districto,

que desde o dia iG até 30 do corren-

te mez devem apresentar-se nesta re- i

partição as relações e recibos, impres-

sos (los titulos que possuem. acompa-

nhadas destes para serem devidamen-

IMITAÇÃO DE entusro _
por J. Ignacio Roquette, nova

edição -l vol.. . 720

 

cem os impressos para as sobreditas

relações.

Na mesma repartição se fome-i

Aveiro. 9 de novembro de 1865. i

O delegado do thesouro

 

, .
CA-por Cliarnovm, 7.a o nova

     

dente no largo do Rocio desta cidade. te conibridas e em seguida enviadas a i V. A. (In Araujo Ctl'lnl'sã'o. .sas, tudo por precos eommodos alicia 1 i l 9 2
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